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í /XTTENIÇAO
,A' imprensa do Brasil

Os jornaes que c negreg^lo pre-
s 'ente Accioli traz em circula-

ço n'e*'.a capital, diffamando a
síos adversários, usam do expe-
d ente bárbaro, só aqui e í>gora
conhecido, de subscreverem ca-
rj í h.bello iniürioso com o nome

h\l um amig) do injuriado 1

| O próprio jornal official assim
o fíiz.

•• Prevenimos á imprensa naeio-
ruh

Ha rhaiH de c-m ca-o-. d'essas
Vilanias e vão por deante.

J. Brígido.

t\os eleitores da op osição

Aos nossos amigos, eleitor» do
Esudo, eliminados da qua ti li caço 9.,
Í\k\M e tratídüíeflíameiXíe peja psèu
dn.lj.unta do Recursos, doctaiam.^
quo não se devem ter como desij
tuilos do direivo do vo'o, mas. d*
vero concorrer ás ufnas na- elevçõs?
futuras.

,\cr..-s n -II >8 <í :rantulent.>- uai
pHdnSérn .ffeito, e ftçàó suj.Ht< s o
revticivçõèi *** trtbuWíuiS superares,
que no caso são üu-r.mo Tubu¦¦•¦ -¦

cp.jihece.udo criminalmstv.'.1 d'>: aco
da 

'Junta, e a câmara dos Sr-, d pu
tailos, tratando do rec-nhecimeivo ie
poíeres.i"u eleit res natos, ou da I21 bs-
itel.M tenhào em mão o*, se tu dtpl
mis e certificados da qUAÜricaçà-. -

Não dèam rpifiima importa .cia o
de Durações ordenadas pelo Sr. Ac
cidi ; seja como, M não t)cessem
ha Vido.

itornal do
Sü

eara

Quando todas as classes nau-
Fràgàm em seus tentamèns de
sociabilidade e cooperação, a mo
cidade do commercio do Brazil
consegue victorias incruentas,
causando pasmo e admiração aos.-
que seguem os seus surtos em
rumo do futuro.

Quando daqui sahiu para o
Rio de Janeiro o nosso iníatiga-
vel patrício e jovem amigo José
Perdigão Bastos, trabalhava seu
espirito a idéa grandiosa de uma :
federação da classe caixeirál e 1
no seu animo progressista e acti-. \
vo foram levar alento os moços ¦

dDs Estados de Parahyba, Per-
nambuco, Alagoas e Bahia, que
delle solicitaram a collaboração
valiosa para ver a classe orga-
nisada sob uma forma fede
rativa em que o pensamento da
mocidide trabalhadora, vibrasse
unizona do Amazonas ao Prata
na forte solidariedade de uma as..

',¦

sociação poderosa.
A federação dos caixeiros no

Brazil será em breve umareali-
dade e virá augmentar o presti-
gio da mocidade, dando lhe força

para os mais altos tentamèns.
A imprensa cabe o dever de

incentivar toda iniciativa fecunda
e benemérita e o f Jornal>, amigo
como tem sido até hoje dos mo-
ços do commercio, leva o esti-
mulo de seu applauso e o apoio
de sua palavra ao grandioso pen-
sa.mento de vèr, do sul ao norte,
unidos pelos laços fortes de uma
federação benéfica a trabalhadora,
intelligente e esforçada mocidade
do commercio.

G3. Cavalcanti.

im dos WBaros
Fortaleza, 6 de Dezembro de 1905,

federação'' dos Gaixeiros
Sabemos que as classes auxi

liares do commercio, caixeiros e

guarda livros, procuram organU
sí.r-se 'numa vasta federação em
todos os Estados do Brasil, dando

prestigio á classe e cooperando
sob a égide de uma organisação
social perfeita, no interesse com--
mum, constituindo-se 'numa força
aetrva, progressiva e civilisadora.

Quem conhece os triumphos
da força de vontade da mocidade
do commercio no Rio de Janeiro,
no Ceará e alguns outros Esta-
dos da Republica, não duvidará
c!a realisação da ingente obra a

que ella se propõe, tendo por
base a cooperação dos esforços
e a solidariedade nos intuitos so-
cíáes

A benemérita Associação dos
Empregados do Commercio do
Rio de Janeiro e a «Phenix
Caixeirál> são provas apreciáveis
de quanto pôde a vontade a ser
viço de uma bôa causa.

E a generosa pleiade, que não
(íesfallece ao rigor do trabalho,
alarga cada dia sua iuíluencia,
constituindo um poder fecundo
11a missão civilisadora a que se
jmpüz.

Apreciando, em conclusão, o
imposto que tantos sobresaltos
tem produsido aos cearenses,
como se foram apanhados de
surpreza por terrível cátaclysmo
e tantas indignaçõei causara aos
nossos irmãos dos outros Esta-
dos, levando lhes a crença de que
não somos mais um povo civilisado,
mostraremos ainda algumas rai
zões que determinam a sua ille-
galidade e inconstitucionalidade.

As constituições, tanto a fe
deral como a estadoal, garantem
a propriedade em sua plenitude;
mas a lei do imposto de 3 ¦/., in»
fringindo as disposições constitu
cionaes, extingue, em período
mais ou menos remoto o capital
dos cearenses.

Os decretos 4,346, de 23 de
Março de 1868, e 9:870, de 22
de Fevereiro de ÍS98, reorganL,
sando o systema de arrecadação
do imposto de industrias e pro-
fissões, dividem a contribuição
em taxa fixa e proporcional.

Occupando da segunda espe~
cie, com plena applicação ao
caso vertente, estatuem—a taxa
í:.lí, que não excederá de 20-/ ,

; tendo por base o valor locativo do
'prédio ou local que servir para
|o exercício da industria ou pro-
fissão, comprehendidos, quanto
aos estabelecimentos industruaes,
todos os meios de producção.

A lei, que, barbara mente, foi
promulgada para perseguição e su
jeição dos cearenses á vontade ca-
prichosa do governo, ciespresou
essas bases,ainda em vigor,eítabe
lecendo uma taxa,demasiadamente
exagerada e exorbitante: logo é
illegal a contribuição.

A taxa de 3 •/• sobre todas
as transações comrnerciaes ex
cede ás forças do contribuinte,
ultrapassando os limites da pos-
sibilidade, dentro dos recursos
que lhe fornece a sua industria,
absorvendo todos os lucros re
sultantes e desfalcando o seu
capital; é conseguintemente ex
travaeante e inconstitucional.

Recahiu também, indirectamen-
te sobre a importação e cabo-
tagem desde que estas constituem
a maior parte das transações; e,
por isso, é ainda incoriStiluei-
onal.

Ninguém ignora que os lucros
do commerciante, 110 actual re-
gimen, tão arrochado de impôs
tos, é limitadíssimo.

Sujeito a contribuição de to-
das as espécies, que atrophiam
á todas as industrias e mata to-
das as profissões ; espoliado por
três poderes deshumanos que
porfiam em tirar a maior porção
dos seus haveres, reduzindo-o á
extrema miséria ; obrigado á des-
pezas fabulosas, com fretes, trans-
porte, allugueres de casa, ordena-
dos de empregados; salários de
trabalhadores; 03 quaes se ele?*
vam na razão do augmercto dos
tributos, que t unam a vida cara
e difficil sinão impò.ss.iy;el, o com?
merciante; actualmente, não ga-
nha com que possa satisfazer,
pontualmente os sem compro-
missos, mantendo o seu credito
e dignidade pessoaes.

As repetidas e constantes fal*
lencias no commercio são as pro-
vas mais eloqüentes desta ver.,
dade incontestável.

E' preciso attender que não é
somente o fisco estadoal que se
aproveita em maior parte do seu
trabalho, para despezas, muitas
dellas despensaveis e outras abso
lutamente desnecessárias.

O poder municipal também
lhe arranca grande porção para
luxos, sinão dispensáveis, pelo
menos adiaveis; e o federal não
despensa a bôa parte que tem
no seu inventario ainda em vida,
fazendo-lhe pesada exigência ; de
modo que um mata, outro esfolla
e o ultimo enterra.

Attenda^se ainda a outras des-
pezas não especificadas, além do
seu trabalho, do empate decapitai
empregado, do prêmio que sobre
este paga, do estrago de merca-
dorias que são vendidas por
muito menos do seu valor, quan-
do não as perde totalmente, e
sobre tudo outros muitos impôs-
tos,sob a mesma denominação, a
que está sujeito; e teremos provas
irrecusáveis de que o commercio
bem poucas vezes terá lucro su
perior ou mesmo igual ao quan-
tum de que precisa para a taxa
exigida na monstruosa lei.

E todas estas extorções; para
que f

Para manter somente um p;tr-
tido que não ama ao seu chefe ;
mas que lhe satisfaz, como escra-
vo, ás tresloucadas p retenções;
não se advertindo os seus meti-

^b.os de que os amigos de hoje
serão os inimigos de amanhã ; e,
que pela porta larga da conside*
ração, tem o sr. Accioly expulsa*
do os melhores e mais dedicados
amigos, com insultos, injurias e
calumnias, em troca de outros
mais aduladores e menos sinceros,
qua o contemplam com ridícula
humildade.

Theophilo Bezerra Filho

DO Éi
Eis a integra do accordam re-

digido pelo sr. Lucío de Mendon-
ça, relatar do primeiro da série
de 46 aggravos, vindos do Cea-
rd, acerca da manutenção reque-
rida por còmmérciantes acciona
dos executivamente pela Fazen
da do Estado para cobrança do
imposto de 3 •/. sobre o conjun
cto das transações comrnerciaes:

«Vistos, expostos e discutidos
os autos do aggravo de petição,
interposto por F., contra a Fa-
zenda do Estado do Ceará, do
despacho pelo qual o respectivo
juiz seccional indeferiu a petição
inicial em que o*aggr.ivante re.-
queria mandado de manutenção
ou prohibitorio, em relação a
mercadorias do seu commercio,
em cuja posse estava sendo per-
turbado pelo fisco estadual, em
execução da lei n. 789 de 29
de'julho deste anno, que creou

imposto de 3 •/. sobre o con
juncto das transacções commer-
ciaes dos que individualmente ou
em sociedade exercerem o com
mercio em grosso no município
da capital e demais municípios
do Estado.

Considerando, preliminarmente,
que é caso de aggravo, nos ter
mos do art. 54, n. VI, letra s,
da lei ri. 221 de 20 de novem-
bro de 1894;

Considerando que o novo im-
posto cearense é disfarçado im-
posto de importação a onerar o

j intercurso de mercadorias nacio-
naes e estrangeiras, contra a pro
hibição constitucional (arts. 7/,'§§ 1.' e 2', e 11, § i.*, da Con-

'stituição) e a da lei n. 1.185 de
j 11 de junho de 1904, á seme
lhança dos impostos denomina-
dos de estatística, de gyro com-
mercial, de patente commercial,
etc, condemnados como incon-
stitucionaes pela constante jurís-
prudência do Tribunal, o que

bem transparece dos termos das
Instrucções de 1/ de agosto des-
te anno, expedidas pelo presiden-
te do Ceará, para execução da

| citada lei n. 789. e que, no art.
4.-, mandam calcular para o effei-
to do imposto, o valor das trans-' acções comrnerciaes também «pe-
Io fundo commercial >, e, no art
10, estatuem que servirão de ba
se ao arbitramento, para lança'
mento do imposto < o fundo com
mercial, o movimento e impor-;

\ táncia do estabelecimento», o o^ue, I

revela a i: cidencia do imposto
sobre mercadorias procedentes
do estrangeiro e de outros Es*
tados;

Considerando que, nos expres-«
sos termos do art. 5/ da citada
li ri. 1.185 do anno passado,
não podia o juiz federal recusar,
corno recusou, o mandado de ma*
üiutenção pedido, determinando
que aguardasse a parte a sçlu-
ção do executivo fiscal, pois O
systema do art. 59-, § t.', letra
b, da Constituição, quando se trate
de impostos interestaduaes de
importação, foi alterado pela di-
ta lei n. 1.185, cluei em vez ^*Q
recurso extraordinário para este
Tribunal, deu accesso immediato
á protecção das justiças da União*

Accordam dar provimento ao
aggravo para que o juiz a quo%
reíorrnm io o seu despacho, con-
ceda o m tndado requerido. Cus*
tas pela aggravada.

Supremo Tribunal Federal, 18
de novembro de. 1905.»

cchos e noticias
Consta que haverá rio Rio grande sur-

preza com a organisação da chapa da
reprensentação nacional do diatricto
federal nas próximas eleições,

0 dr Affonso Celso, em ftrtig*
no Jornal do Çommercio% * j(r€f*
posito do boato de sua eleição para
deputado federal por Minas, diz qua
teria grande honra em acceitar o mao*>
dato, mas declara desde já que eoa|
tinúa a ser catholico e monarohitta
irreductivel.

0 «Correio da Manhã» referindo-se
ao boato da candidatura do dr. Affonae
Celso por Minas Gera es, diz parecer
isso uma pilhéria, se porém for. umx
verdade, aceresceuta a folha, o dr* At-
fonso Penna tem bastante força pe-
rante o poder para fazer respeitar os
votos qne obtiveram nesta capital os
drs. Carlos de Laet e Andrade Figueira.

0 dr, Lauro Sodré adiou para De-
zembro sua visita a S. Paulo.

0 marechal Argollo acaba de reoe-
ber telegriofiiisas do extremo norte
communicando grandes estragos pro-
duzidos nas tropas pelo beri-beri e
que as febres lavram agora com inten-
sidade em Manáos, Purús, Acre e Jurúá.

0 partido republicano nacioDal, sob
a chefia dos Srs. Ruy Barbosa e Lauro
Sodré, deitará em breve seo manifea-
to ao paiz.

A bordo do couraçado Riachuelo
appareceram ratos mortos, fazendo bus-
peitar o navio de infecçao bubônica.

Telegramraaa de Porto Alegre di-
zeru que o deputado . estadoal Piorei
Cunha resignou o mandato, declarando
que não representava o eleitorado e
sjm era um deputado simplesmente'
nomeado pelo Governador; deade quedecahira da confiança do mesmo não
tinha o direito de continuar.

Os jornaes do 27 do passado dão
o consta de que o dr. Affonso Celso
Júnior será nomeado Embaixador do
Brazil junto ao Vaticano.

Em Bailo Horisoute o mesmo dr.
Affonso Celso teve larga conferência
sobre o assumpto com o dr. Affonso
Penna.

O ex-intendente sr. Júlio Caríft.

ILEGÍVEL
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agita pela impreusa a idéa do regresso
ao Brazil dos Condes d'fíu e seus filhos.

Consta que o senador Iiuy Barboza,
de accordo com o dr Lauro Sodré,
trabalha na elaboração do programma 1
do novo partido, que terá o titulo de
cPartido .Republicano Nacional»

;0 Jornal do Bnsil, apreciando a
eleição do di-. Murtiuho para o lugar
de vice presidente do senado, sendo
de alta significação política, affirma
que ella reveste caracter aggressivo
em relação ao presidente da republica.

Está annnncidá a desapropriação
dò convento d'Ajuda, afim de ser con-
struido ahi o palácio para o UòngfCBfo
Nacional, avaliando em 6.000 cont
de rei*.,, ;

Parece assentado que so haverá nu
mero para as votações da Câmara do
pois de encerrada a terceira discussão
do projecto que organisa o Banco ci
Republica. —*tém>—-
§ Sagração episcopal

O Rvd. cura da Sé, padre João Al-
frèdo Furtado teve a gentilesa de vir
em pessoa á esta redacção convidar-
nos para assistirmos ás festas cora que
o illustrado clero desta capital pre-
tende oommfitnorar o 2%: anniversario
dá 'sagração do S.Ex. Rvdm», o sr. d.
Joaquim José Vieira, bispo desta deo-
cese.

Confessamo-nos sobre modo grato
á distinção que noa despensou o il-
lustre sacerdote-

¦^^JBaeíò verdadeiro
Domingo amanheceu rolando

'numa sargeta da rua Formosa
um. pedaço-de jornal com o re*

.<. trato do sr. coronel João Brigido.
Uma creança apanhou e mos>

tr.ou ao pae. Este perguntou:
Sabes quem é? h. menina disse,
não, papai. £' o coronel João
Brigido —Não é,não— E', minha
filha,—Não é, papae.— Porque?
—Porque traz o retrato do Ac*
ciply na mão.

l;Esta'creança tem 8 annos.

Teve a gentilesa de enviar-nos seu
cartão de visita o ülustrado dr. Celso
_4. Sanflago Caldas, distineto medico

• operador que acaba de aportar nesta
capital, abrindo consultório na acredi-
tada Pharmacia Franceza,

E' especialista cm partos, moléstias
das -crianças e vias urinarias,

;:>;: THE atro
Dará sua 2. recitS" no theatrinho Ira-

cema a applaudida companhia drama-
tica Clementina dos Santos, que fará
representar o sensacional drama A mu-
lherdo Povo. em õ actos.

;E'.de esperar que regorgite de povo
o pinturesco Iracema.

Tekgrammas
_Aracaty 6

Supplenle seccional, cumprindo
nobremente lei, concedeu mandados

Hortos em {ayor do commercio.

Em umpostal

M
'**&&&

S
Salão fízul

¦\

Para a Mclle..

Cinco, horas da manhã, quando sahias
A' luz do dia mal alvorecendo,
No meu rosto lambem, purque pardas,
A tristeza cruel se estava vendo :

Hoje que silo passados alguns dias,
Que no exílio fiquei, atroz, horrendo;
A saudade, bem sei, não avalias
Que, por de mais austera, estou sofirendo.

E tu, por certo, ahi bem satisfeita,
Gosando um clima terno e salutar,
Clima serrano, ameno que^deleila,

Talvez tenhas, quem sabe,te esquecido
Desle que vive e gosa por te amar
Que sosinho ficou, e entrestecido,

íris

De volta de sua viagem aos v
sinho estados do norte, visitou-
nos o habilissimo photographo
Moura Quineau, amigo a quem a Fausto de Mello, João Gonçal

© AlalEo
O numero 167 desta popular

e sympatica revista, circulará
amanhã em nossa capital.

Riquíssimo em troças e excel-
lente em tudo causará sem duvi-
da o suecesso do costume

Entre as suas muitas photo-
graphias que estampam são di

gnas de nota: a passagem das
tropas legaes conduzindo os pri-
sioneiros de Santa Cruz; as fes-
tas da avenida; Loubet na Hes

panha e outras, notando-se ain-
da innumerás criticas taes como
a historia de um medico em cal
ças pardas, a vida nova, o gran*
de manifesto, secção no Cattete
e outras. . •¦¦

Parte musical—magnífica, se-
cção de modas, variadissima.

O Sr. Presciliano Augusto Go
mes communicou nos haver sido
eleita nova directoria para a so-
ciedade "Artística Beneficente"

que ficou assim constituída:
Presidente—Fausto Silva; Vi-

ce-presidente— João Benevides
Costa; I.'secretario—Presciliano
Augusto Gomes (reeleito); 2: se*
cretario Antônio Franco Carnei*'
ro; thesoureiro Francisco de As*
sis Guimarães (reeleito); adj. de
thesoureiro—Paulo Marques dos
Santos; Directores: Horacio Bar-
bosa da Silva, Estevão Correia
Uma, José Martins, Henrique
Zumba, Manoel Moraes, Antcnio
de Oliveira e João Paulo de Oli
veira; adjuntos de directores —

João Pereira de Castro, Sincinato

grádecemos cordialmente a finesa.

Osr. Manoel Gonçalves com
münicou nos a fundação de uma
sociedade recreativa que recebeu
a' denominação de «Club Ne-
ophitos Cavalheiros > do qual é
!•• • secretario.

Coronel' fJhloiiio Ceonel
Acha se nesta capital, a nego-

cios commerciaes o nosso dis-
tineto amigo Antônio Leonel de
Vasconcellos, residente em Re-
dempção.

Enviamos lhe o nosso cartão
de visita.

i^(__i.,LV.VC3.Xl.f3
A melhor água de meza. Pre

miada na exposição de S. Luiz—
1904. A sú,¦ < riotid 'de de sua
analyse denv strj que deve ser

preferida a toda. as outras,

ves do Nascimento, Manoel Mo*
reira Guimarães, Francisco de
Aquino e Antônio Fiúza Lima;
conselho fiscal — Sabino RodrK

gues da Silva, João Alves Pe*
reira, Clarindo Ferreira do Nas*
cimento, Virgílio Silva (reeleito)
e Vicente Ferreira Braga.

—H5»^b>-

íBôcias cie oífo

Ante-hontem, em meio das har'
monias electrisantes aliymnos
melodiosos, entoados por bandos
mil de alegres passarinhos, a
voejarem ligeiros, em volteios
gracis, por sobre as viridentes
serranias da velha Baturité, íes*
tejaram-se as bodas de oiro do
respeitável major Cândido Fran-
klin do Nascimento com a virtuo-
síssirna senhora d. Cândida Fa_-
rias Lemos do Nascimento.

Tronco possante do qual bro-
taram ramificações mil, â cuja
sombra se tem abrigado também
os desyenturados, não foi esse
dia de alegria só para a familia do
venerando par que a roda de si
reunío enorme e distineta prole;
o foi também para innumeros po
bres da região serrana que lhe
votam gratidão sincera e perenne.

Apresentando ao illustre ma__
jor Cândido e á sua distinctissL,
ma consorte, como aos demais
membros da familia, notadamente
á seu genro, nosso prestimoso
amigo dr. José Pacifico Caracas,
sinceros parabéns, á Deus roga_-
mos vida prolongada para o
venturoso par, de cuja alegria
compartilhamos.

Hontem entre beijos e caricias
de seus pães e parentes passou
o anniversario da innocente Altair,
garrula filha de nosso particular
amigo Capitão Antônio Joaquim
de Carvalho Júnior.

Gitppesa pu&liea
Diversas pessoas tem-nos pro-

curado para reclamarmos atten-
ção de quem competir, para o
estado em que se acham algu-
mas das ruas desta cidade, pelas
quaes não se pode tranzitar sem
lenço ao nariz.

Animaes mortos aqui e ali,
canos de esgoto a escoarem Ia*
ma apodrecida dos quintaes, eu-
bas de matérias fecaes, que con_-
düctores, em estado de embria-
guez, derramam, pelo centro da
Cidade, são focos de que se ex*
ala fedentina insuportável e que
bem concorrem para a ruina
completa do estado sanitário desta
capital, e para. que não tem olhos
nem a Irspectoria de Hygiene,
nem a Intendencia Municipal.

Daquella nada esperamos, por
que bem sabemos a quem está
entregue; mas do sr. Guilherme
Rocha, intendente, confiamos que
providencias serão tomadas, pois
dos representantes de poderes
públicos dó Estado, é o único
que tem procurado algum bem
para a sua terra, si bem que
com certos emboras.

SECÇàO DE TODOS 
"

AA. ^^^P^Mda Br^áa Policial ài Bi-luíW^^Sf

__£?' Briaad

^opotiel ij&iíéi 'Pessoa

De Quixadá, onde é commer-*
ciante acha-se nesta cidade o
nosso bom e leal amigo José
Queiroz Pessoa, a quem nos é
muito grato saudar.

Acham se nesta capital os nos-
sos distinctos amigos e correlio
narios José Marques de Oliveira
(í Francisco de Queiroz Pessoa
commerciantes em Quixadá.

Cumprimentamo-los,

Saeração episcopal
A'b 8 horas da manhã do dia 9 ha-

verá na Cathedral, miesa cantada com
assistência pontificai em commemora-
ção do 23 anniversario da Sagração
de 8. exc. o sr. d, Joaquim José Vieira

O Clero desta capital convida á to-
dos os amigos do grande Bispo, e
admiradores de suas excelsas virtu-
des, para assistirem a assa solemnida-
de, em que todo o Ceará, reconhecido
aos grandes serviços prestados po? s
exc á nossa terra no decorrer de 22
annos de um opiscopado fecundo e pro-
veitoso; vem patentear-lhe a sua grati-

I dão e o seu amor,
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ieial da
Ia Policial da Bahia.

O alferes Arthur Antunes da Cruz, do 30 Batalhão d'Infanteria da
Brigada Policial da Bahia, acha-se presentemente, e tem estado
durante os últimos dez mezes, estacionado em São Gonçalo de Campos.
'' Está presentemente'' refere-se á occasião em que estas linhas são
escriptas, pois, os membros da força de policia estadual nunca esperam
estar localizados indefinidamente em qualquer ponto, e como prova
d'isto podemos mencionar o facto que o alferes Cruz tem servido
na capital do Estado e em Joazeiro, Alcobaça e outros pontos. Um
homem pode encontrar-se hoje n'um clima sseco, amanhã n'um lugar
humido, agora na costa, pouco depois no interior.

Acreditamos piamente que metade das doenças que oceorrem na
força policial do Brazil são devidas ás constantes mudanças. O alferes
Arthur Antunes da Cruz é uma boa prova d'essa facto. Elle não se
queixa porque é official bom de mais para isso, entretanto ouça-se
a sua historia:

"Durante um anno inteiro sentia dores agudas pelas juntas a
ponto de levar quinze dias sem poder levantar-me da cama. Estas
dores eram acompanhadas de calor no corpo e as vezes mesmo febre.

" Por mais que fizesse não me podia ver livre d'esse incommodo.
Cada passo que dava (e o meu serviço exige muitas vezes exercício
muito activo) era uma tortura. Consultei médicos e tomei os seus
medicamentos, independente de muitos outros por minha própria conta,
mas tudo foi inútil.

"Por um simples acaso (talvez o mais feliz da minha vida) encon-
trei aqui um livrinho acerca de Pilulas Rosadas do Dr. Williams e senti
agradável surpreza ao ver um vasto numero de attestados de pessoas
que tinham sido curadas de incommodos exactamente iguaes aos meus.
Comprei ao todo seis frascos de Pilulas Rosadas do Dr. Williams na
pharmacia do Dr. Paulo David n'esta cidade e ao fim de oito dias de
ter começado â tomal-as pude observar algum allivio. Ao acabar
o sexto frasco os meus incommodos tinham desapparecido, e sinto hoje
prazer em poder dizer, por experiência própria, que as Pilulas Rosadas
do Dr. Williams são exactamente o que os seus fabricantes pretendem
que ellas sejam."

São Gonçalo de Campos, Estado da Bahia.
(Assignado)

ARTHUR ANTUNES DA CRUZ.
Alferes do 30 Batalhão d'Infanteria da Brigada Policial da Bahia.

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams purificam e enriquecem o
sangue, restabelecem os nervos e curam a paralysia parcial, dança de
São Vito, nevralgia, rheumatismo, nerviosidade,, dõr de cabeça
nervosa, palpitação do coração, anemia e pallidez, frieza nas mãos e
nos pés, irregularidades nas funeções menstruaes das mulheres, e
debilidade em ambos os sexos.

Ha muito poucas pharmacias onde se não vendam as Pílulas
Rosadas do Dr. Williams; qualquer pessoa que tenha difficuldade em
adquiril-as deve dirigirse á casa Dr. Williams Medicine Co., de
Schenectady, N. Y., Estados Unidos, e será informado do logar onde
as pode comprar. A mesma casa tem uma repartição medica para
àttender gratuitamente ás consultas dos pacientes onde quer que elle_
se encontrem. B.a,„. Num>4

nnimeiO-5
5813

O bilhete inteiro n. 5813 da
loteria do Natal a extrahir se no
dia 23 de Dezembro corrente, per-
tence em partes iguaes ao Dr.
W. Cavalcanti e coronel Anto-
nio Barroso de Carvalho, sendo
este ultimo o depositário.

Gavallo de Sella
Quem pegar um Cavallo de

sella, cardão que fugio|hoje desj
ta capital e o levar á Rua 24 de
Maio n. ióp será gratificado.

:¦ .Li

farinha de trigo
Em sacco de 44 kilos,-—NO

BREZA e SILVER SPRINGER
Vende pelo menor preço do

mercado
Emílio Sa'.

LEGÍVEL
i -\ i
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Único nesta Capital

Calçados para homens; Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

7$ 8$, ditos de pellica 8$ g% io$. borzeguins de bizerro io$,

Borzeguins de pellica 12$ 16$ i8$, Botinas de Verniz de primeira

io$ 13$ 15, borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

de pellica preta ou amarella, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$, Botas de. montaria de couro da rus-

sia de primeira a 30$ 3.

ÍÊÊÊ !

1HHL

Selins e arreios, rnallas de viagem 1 2$ seliris systema fr,ancez
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$ Si-
lhões Bordados em camurça 50$ 55$ e 60$ Calçado oara Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e q$, Ai
21$, ditos Luiz XV 16$ e i:8$, ditos de pèljii
15$ 18$ e 19$ sapatos de biurrinho branco
de pellica branca 8$ 9$ e ic$, grandes saldos de sapatos extrair-
geiros a 7$8$e 10$, Calçados para crianças, sapatos pratos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oo ditos de pellica branca ou bezerinho 3$ a
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo '—r^^xp^—*

• >.{¦ pellica gl.i'.ç«
1 >:¦ (.ores Luiz A.V.
8$" 9$ e io$, ditos

Calçados em todo aenero

w

'Parledpamos aòs nossos esíimaveis freguezes querendo diminuir o grande Síock de calçados resolvemos vender íudo eóm a6aíimeníó de ãQ'(,e W[.
aos preSós que vendíamos.

Grande exposição de calçados com os preços marcados, fixos e sem competência-~f* B3BDALLQ &M *$—

313

w.
© Blixir de Formiato de Sódio

Meyrelles & Moura Brasil
t$foi Cura radicalmente os impotentes, os convalescentes de

moléstias longas, 03 que ae entregam a trabalhos men taes e
Wi aos exercidos vários do gênero spordvo, os neurastlienicos

em geral e os depauperados por qualquer cauaa.

O* altestados recebidos diariamente das pessoas eu-
radus pelo FORMIATO são innumeros.

Peçam FORMIATO Meyrelles Sr Moura Brasil, único
que dá resultado por ser preparado com formiato de sódio
puro e com substancias tônico-estomacaes.

Rua Gonçalves Dias n. 71
.- c

Rio de Janeiro

PIS. PAEO-BSRHIL& GfflP.

SÊÉÊÊ WMM 8H
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P pharmacia
HAaradK;JS>,S,

8
jfigf

?ende-se uma collecção
dò Unitário—

desde o n. i á 302, encadernada

em 3 volumes. A' tratar na rua

Senador Pompeu n. 239.

^ende-

Yende

se
Uma taberna á rua da Concei

ção denominada—O HOMEM DO
POVO, excellente ponto para
negocio.

A tratar na mesma.

3>f. Álvaro Fernandes
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO
Phànnácia Studart

Recebeu novo e variado sor-
timento de especialidades pharma-
ceuticas, drogas chimicamente
puras e dos melhores fabricantes,
para o receituario medico, e de-
mais artigos concernentes á phar
macia. Está vendendo tudo por
preços sem competência.

Ahi se encontram sempre, de
optima qualidade:—Pós, pasta e
elixir dentifricios,Elixires depura
tivos, Xaropes peitoraes e antias-
thmaticos, Vinhos tônicos, phos~
phatadoSj iodotannicos e ferrugi-
nosos, Remédios para dores de
dentes, Pilulas vermifugas, Injec-
ções e caspsulas antiblennorrha-
gicas, Xarope e soluções antiner-
vosas, Maravilha, Específicos de
Humphreys,Tricofero de Barry,
Água florida, Água da Colônia;
Sandalo de Midy e Bretoneau,
Pérolas de terebentina. Xarope de
angico e de Jucá, Emulsão de
Scott, Água ingleza, Vinho de ju-
rubeba, Irrigadores, Seiingas,
bicos, esponjas e... (tomaria a

pagina do jornal).
Ahi se vendem também espe'

ciaes e saborosos licores de
COCO e de TANGERINA,

Esta pharmacia tâo conhecida
pelo escrúpulo com que avia as-

1

Clinica /^ediío=CiFuraka
—DO—

pr. Celso Caldas
.Formado pela faculdade de Medicina da Capital Fede-

ral e ex-interno de 1. classe da Santa Casa de Misericórdia
do Rio de Janeiro, erside n'esta capital á rua Formosa n. 22.

Especialidades:
Partos, moléstias das creanças e vias urinadas.

ConsulíoFio"
Na Fharmacia Francesa, rua Major Facundo n. 48, onde

será encontrado todos os dias úteis, das 8 1/2 ás 10 horas í
da manhã e das 2 ás 4 da tarde. ^

iyS Chamados:

Àttende a qualquer hora para os misteres de sua pro
fissão.*í Poríaleiza—Geafa'

¦(a. 1

^m^*^L

à^BvTV
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Cartões poslaes 5ío ^PuBlieo e ao Commercio
João Agostinho da Cunha

declara que nesta data vendeu

Uma carroça nova e uma bur-
u*~ rr^rrl-i rom todos OS RuaFloriano Peixoto, »6

ra boa, g^rdi, com roaos os . De j 1/2 ás 4 1/2 da tarde
arreios. Residência—Rua Formosa 180 A, em frente ao

A' tratar na rua Dr. Pedro «Iracema»,

Bor ges, jürrtõ a bodega 4a Onça. CEARA'

ao sr. Antônio José da Costaf
Álvaro da Costa Correia, re- a «Padaria Lisbonense> de sua

cebeu directamente de Paris, pelo 
'propriedade, sita a rua dr. Pedro

„ .., .... -..„ .— o ultimo vapor, um variado sor-Borges n. 25, com todos os seus
prescrípções médicas e pela modi timento de postaes para todos pertences e utencilios, livre e.
cidade de preços, encarregasse dejos gostos. 'desembaraçada completamente,
analyses de urinas para fins clij j Fortaleza, 30 de Novembro de
nicos e abre-se a qualquer hora dal 119°5-
jnoite para todos indistinetamenterj Rua S. Pompeu. 78. I J**o A^èttftífi* f* {?jittám-*

ILEGÍVEL
¦.-.
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Militão Bivar
Ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA—BRAZIL

Edições da casa "íBivar"
Arithmetica infantil, com illustrações coloridas, pelo dr.

Francisco Marcondes Pereira (no prelo) preço 1 vol.
brochado

Noções de Arithmetica Praíica,illustràd.a com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$ cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

blgébra elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
l,a parte br. 5$ cart.
a mesma obra 2.a parte br. 6$ cart. no prelo)

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcon.lea
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
/Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cort.

Cathecismo da Doutnna Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br.

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, pura uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do 

'Sorte, 
por J. Rodrigues de Carvalho br.

Poema de Maio, versos de J. Rodrigues' de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, per Hermino de C. Branco, br.
A Fome, fa Rodolpho Theophiío, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinagão no Ceará,, de Rodolpho Theophiío

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

,,,, A- Martins Pereira br.
Voezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br.
Émore Ciúme-drama— pelo dr. Manoel Segundo Wander-

Iey, br,
A providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wanderley

br.
Bràiileiros e Portuguezés, drama historiei», pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.'.As três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. _' _

A promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no
prelo, br.

®mnáe deposito de:
Vi; 

-¦¦'. 
.''•¦! '¦¦'¦: •

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
religião.

$500

10500

5$000

6$000
6$000

6$000

5$000

1$000

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2|000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

Si':--
n

v
•n

»
d medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação cívica e moral.
„ litteivitura, etc, etc.

DICOIONARIOS o gramática, selectas e compêndios para estudos das lin~
guas: portugueza, franceza, ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina

' e grega. .
TRATADOS DE MUZICAS para: piano, violino, mandolino, flauta vio-

. lão, clarineta e compêndios de solfejos.
PAPEIS: almasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazia; seda

f. de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impressão, assetinado
e papelão.

CARTÕES de: visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e ofíicios. Objectos para Escripto-
rio e Repartições Publicas, tintas, etc, etc,

'#•'
CiBro-^apelafia; íBivar

'Preparados do pnarmacetifico
2Wi?os íàeal-

PÍLULAS DE VELAME-purga-
tivas e depurativas.

Empregam-se cora o melhor êxito
•Qâs affecções venereas constitucionaes
ligeiras, ou inveteradas, empingens,
eaehexia escrophulosa, tumores, carie
vos ossos, e sobretudo nas affecções
Sãnereas, que resistem ao mercúrio.
do e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele-
phantiasi3 dos rabos, erysi pelas bran
»3ae, dores rhèumatieas e «ottosas, ul-
eerafE do utero, menstruação difficil,

catarrhos da bexiga, taberculos, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM—PurgatiVo: Para aduh
tos, 3 a 5 pilulas. üepurativo: Para
adultos, 1 pílula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .... 2j|00O

Vendem-se, na íortaleza, nas phar-
macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Pasteur, Theodorico, Mamede e An-
drade; era Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no 'Iguatú, na pharmacia Be-
lisario; e em Quixeramobim, na phar-
macia Humanitária.

^lHesíacIo
Illm. Sr. Pharmaceutico José ^.nto

nio de Barros Leal.
José Ribeiro e Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Câmara Muni-
cipal dó Bôa Viagem, por nomeação
legal, etc.

Tenho a honra e a satisfação do me
dirigir a V, S. para lhe manifestar o
meu- reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice com as pilulas de Ve-
lame, fabricadas por V. S. Softria ha
8 mezes duas chagas; usou diversos
remédios e sempre a so considerar o
mal permanecente, quando deparei com
o annuncio das referidas pilulas; man-
dei vir uma caixa e só com o uso
desta restabeleceu-se. Dos detalhes que
precedem pude fizer o uso que lhe
approuver. Sou de V. S. Am.0 Obr.
e Cro.

José Ribeiro da Silva.
Setembro de 1904.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V. S. communicando o resul-
tado maravilhoso das pilulas de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eezemas pelo
corpo, produzindo-me incommoda co-
michão, e com o uso das referidas pi-
lulas, em numero de quatro frasquinhos,
fiquei perfeitamente curado. Sou hoje
tão apreciador dellas, que as tenho
applicado e cora optimo proveito ás
pessoas de minha famiiia, como as de
meu conhecimento. Sou de V. S. am.-
att.- e obr/

Paul Julien.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriano Peixoto n. 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
Illm. Sr. Pharmaceutico José Anto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effectuada
com as pilulas. de velame de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma dor na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
me havia submettido cora distineto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referidas pilulas fiquei
perfeitamente bom.

Fica V. S. auetorizado a fazer desta
minha carta o uso que entender. Sou
pe V. S. am.* att.* e cr.*

Luiz Rolim da Nobrega.
2.' official da secretaria de justiça.

illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Attesto ter soffrido de um rheuma~

tismo articular agudo, e que depois
do uso de alguus medicamentos, que
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pilulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V. S. usar deste como
buizer,

De V. S. cr.* att.* e obr/
Maria do Rosário Nogueira Feman-
des. Quixeramobim, 30—5—1905.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achandorme gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, e não
obstante achava-me ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so-
solvi usar as pilulas de velame fabrica-
das por V. S., e em abono da verdade
affirmo que com o uso da primeira pi-
lula, que me produziu abundante obra,
senti que a vista me" voltou immediata-
mente, accenuando-se a melhora até
completa cura.

Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. s. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas:
Conrado Barroso de Oliveira.

'¦ ¦ Antônio Henrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

anos si?s. C/riadoras
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheús, etc.

Attesto que as pilulas de Velame fa-
biJfeadas pelo pharmaceutico José An-
toúio do Barros Leal são de optimo
resultado para o caso que venho ex-
por:—Appliquei-a8 em uma bezerra !

que se achava prostrada, sem querer
absolutamente mamar, conservando-se
sempre' cora o focinho no chão, e es-
pumando muito, sendo certo que, uma
vez fazendo uso das referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo,
dez pilulas e depois cinco, o animal fi-
cou radicalmente curado. O que attes-
to em fé de meu cargo, podendo fazer
deste o uso que lhe convier.

Cratheús, I 7 de Novembro de 1904.
O intendente municipal,

José Ferreira Lima.,

Pleuritol
E' este o melhor preparado até ho-

je conhecido para as moléstias do ap-
parelho respiratório, como pleurezia,
bronchite, pneumonia, asthma e influ-
enza, bem com para as febres inflara-
mafcorias, sezões e sarampo.

Encontra-se nos seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia llocha, Amorim,
Pastour, Franceza, Theodorico, Andra-
de e Mamede; Quixadá: Pharmaci;i
Central; Humaytá: Pharmacia Onul-
pho ; Baturité : Pharmacia Mattos; I-
guatú : Pharmacia Belisario*; Quixera-
raobim : Pharmacia Humanitária.

a/iííesíiaaos
Attesto que a minha filha, Clotilde

Franklim de Lima, soífria de uma
bronchite, que me tornava um
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
faze Ia entrar em tratamento com o
«Pleuritol», medicamento composto
pelo distineto pharmaceutico José An-
tonio de Barros Leal, e graças á sua
inexcedivel efficacia em taes casos, con-
seguiu elia ficar completamento resta-
belecida com o uso de um único fras-
co. O/exposto sendo a expressão da
verdade me assigno.

Fort. 1-9-05.
Maria Luiza Franklim de Lima,

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-se enfermiasi-
ma a minha ex-escrava Maria da Con-
ceição e começando a moléstia por uma
forte influenza, não sei si pelo facto de
já estar elia em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privações,
portanto já muito enfraquecida, o cer-
to é que avi quasi morta, acreditando
mesmo ser de poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente, pai-
lidez cadaverica, tosse desesperadora
fortes" dores no peito esquerdo e direi-
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa-
recia-lhe muitas vezes não poder sup-
portal-as, em virtude de extrema fra-
queza e uma anciã que por vezes pa-
recia suspender-lhe a respiração. Usan-
do a enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante para completa
cura, sendo notável que logo no pri-
meiro dia, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida. Acon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa-
rado sem egual.

Da cr. obr.
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-rae era bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido cora o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertina.z in-
fluenza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando elia já em eda-
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto que receiei vêl-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme-
dios sem resultado.

Neste fim de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-
de que muitas pessoas tem sido victi-
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado que não
se restabelecesse promptamente, Fico
ás vossas ordens e prompta a dar in-
formações a respeito a quem precisar.

Da cr. att. e obr.
Maria das Dores de SayiVAnna.
Quixeramobim, 18 1 1904.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Tenho por fim levar ao vosso co-

nhecimento o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso. de uma enfer-
midade de que era eu o paciente: so-
ffria dor de cabeça, dor no peito, fe-
bre e uma tosse que, por nunca me
deixar, causava-me, em vista do grandeesforço para expellir o catarrho, dores
p jr toda a arcada thora cica.

Jti cangado de usar diversos reme

dios, sem resultado,usei o vosso Plcíi-
ritol, cujo effeito foi prompto e cfficaz.

Agradecendo a offerta o a cura, re-
commeudo a todas as pessoas que so-
ffrem das vias respiratórias o uso
desse remédio sem rival era taes casos.

Do p.e cr. o obr.
José Appollonio de Castro Pimentel.

Quixeramobira,17 de Dezemb. 1903

Illm.Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Meus cumprimentos, tí' de meu de-

ver vos dirigir esta humilde cartinha
como prova de minha eterna gratidão'em vista do resultado milagroso dovosso preparado denominado Pleuritol.
Como não ignofáès, achava-se minha
filha Maria da Expectaçáo, de 11 mezesde edade, com uma febre muito arden-
te, e que pelos demais symptomas mui-to se assemelhava a uma pneumoniacomplicada com uma enterite conforme
havieis dicfco, quando a medicastes ameu pedido. Ainda estou por ver umremédio de effeito tão lapido e prom-
pto como esse vosso Pleuritol. Nãome cançarei de dizer a todas as pessoasde meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse preparado em virtude
do qual não haverá mais enfermidade
do peito. Acceitae, illustre bemfeitor dahumanidade, o meu eterno reconheci-
mento, e que Deus vos dê muitos an-nos de vida para allivio dos que pade-cem. Vosso cr. att, e obr.

Joaquim Ramos de Freitas,
Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903
Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Lea[
Usando o seu preparado o Pleuritol

foi tal^ o resultado colhido na sua ap-
plicação, que me atrevo a dizer-lhe não
haver remédio egual, conforme os sym-
ptom^da moléstia de que eu soffria.
Ha muito tempo tinha eu sido atacado
duma bronchite, acompanhada actual-
mente com uma forte influenza de ca-
racter perigoso, no entanto um vidro
apenas foi bastante para debellar tão
terrivel mal.

Pode v. s. fazer desta o uso que pre-tender, estando eu sempre prompto a
dará respeito informações a quem quer
que aB peça, De v. s. cr, att. obr.

Manoel Alexandre Nunes.
Quixeramobim,17 de Janeiro de J904.
Nomes de pessoas que attestaram,

e que deixo de dará publicidade paranão tornar enfadonho aos leitores :
Antônio Henrique de Almeida

Samuel Zozyno Nogueira Fernandes
Conrado Barroso de Llivdra

Carlos Álvaro da Silva Barros
Raymundo Victoriano da Silva

D. Maria de SanfAnna Pimentel
D, Laura Barro*

D. Francisca da Motta
ELIX1R DE VELAME E TÍU'

IODURA.ÜO.
E' um poderoso medicamento paracombater todas as impurezas de sair-

gue, estinguindo completamente as
affecções cutâneas, como:—empingens,
manchas no rosto, darthros, boubas,
cravos, erysipelas brancas, eezemas e
rheumatismo. Emprega-se ainda .com
suecesso nas flores brancas, inflamraa
ções do utero e carie dos ossos.

USO:—Para adultos 2 colheres das
de sopa por dia. Para crianças,2 das
de chá.

Plfaiaíaria jardim
Continua *- à trabalhar barato

para todos na rua Floriano Pei-
xoto n. 52,A. Visinho a praça do
Ferreira.

%iÍío de 'JuFüBéSa
Preparado de,R. Theophiío

Remédio especial contra os enfastes
do fígado e baço.
garrafinha 1$500

na pharmacia «Pontes».

©leos! ©leos!
para catavento

para machinismos
para pintura

e para lamparinhas
Molduras douradas—sortimento sem igual.
Balanças de bolço - para compradores am-

bulantes de couriiíhos e pelles.
Càrrapatecida—água infalível para matar

carrapato, oão é venenosa.
Massa para matar—formigas, marca caveira

a mais forte e econômica que se conhece.
Vendem :

Amaral» & Mattos.
Rua Formosa 124.

2-io (67)

Josino Siqueira afina Pianos, Órgãos
e concerto de Seraphinas, á Kna das
Piores N. 28.
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